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    O Homem que não lê, que não estuda, que não objetiva a Educação, o Conhecimento e a transformação social da realidade: é um ser alienado e morto na Sociedade do Capital!




    Marcelo Henrique de Jesus F. Sobrinho


  




  

    Dedico este estudo científico à Humanidade e aos trabalhadores, em especial aos velhos colonizados, subalternizados e oprimidos das classes pauperizadas do Brasil, e que na modernidade do capital, a grande maioria vive no Século XXI em um quadro social grave que retrata a destituição da sua cidadania, o abandono familiar e muitos enfrentando determinadas enfermidades nesta sociedade marginalizante, excludente e preconceituosa, e que privilegia o novo, mas o novo amanhã será velho eis a questão.




    Dedico à Sociedade Brasileira, para que os novos de hoje, que serão os velhos do amanhã despertem e lutem realmente contra a corrupção e por um mundo melhor e com justiça social para todos e pela cidadania e efetivação da Constituição Federal de 1988, pela efetivação das Leis Federais Nº 8.842/1994 (Política Nacional do Idoso) e Lei Nº 10.741/2010 (Estatuto da Pessoa Idosa), que garantem os direitos constitucionais dos idosos no Brasil.




    Em especial dedico aos meus amados e estimados velhos, meus Pais (Graça Flores e Hélio Sobrinho – a minha primeira Escola) e “in memoriam” dos meus Bisavós Manoel Augusto Monteiro e Marcelina Vilhena; e Avós Maria Mônica de Vilhena; João Batista das Flores e Deolinda das Flores e que contribuíram significativamente para a minha Educação e Formação Humana.
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    PREFÁCIO




    NEILA BARBOSA OSÓRIO




    Inicialmente, agradeço a honra de realizar este Prefácio. O autor Marcelo Henrique de Jesus F. Sobrinho apresenta, nesta obra, a temática do envelhecimento e da educação ao longo da vida, de uma forma que enriquece o trabalho da Universidade da Maturidade (UMA). O literato afirma que esta pesquisa poderá contribuir para a transformação da realidade na qual os participantes da UMA estão inseridos, bem como para a organização do movimento social dos maduros, não só em Araguaína, lócus da pesquisa, mas no Tocantins e no Brasil.




    A obra traz um rico trabalho de pesquisa sobre a velhice desde a antiguidade, por meio da interpretação dos filósofos, e desabrocha na atualidade. As considerações abordadas trazem luz e nobreza para a discussão sobre os grisalhos e apresentam, também, discussões sobre o Serviço Social e o envelhecimento humano. Além disso, a obra mostra um perfil detalhado dos pesquisados e reflete sobre as políticas públicas para o envelhecimento humano.




    Flores Sobrinho valora em sua obra, educadores que discutem o envelhecimento humano, na certeza de que todos, caso não faleçam, ficarão velhos, uma realidade na vida dos seres terráqueos.




    Destaco, ainda, que este trabalho servirá de material de pesquisa e estudo para os que desejam entender sobre o envelhecimento humano, que tem sido discutido e vivenciado na Universidade da Maturidade, por um dos maiores projetos de extensão da Universidade Federal do Tocantins.
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    Professora Doutora Neila Barbosa Osório




    Coordenadora Geral da Universidade da Maturidade




    Da Universidade Federal do Tocantins.


  




  

    1 INTRODUÇÃO.




    1.1 TRAJETÓRIA PELO “MUNDO DO TRABALHO” E CAMINHOS QUE ME LEVARAM AO MESTRADO EM EDUCAÇÃO.




    Ressalta-se que para chegarmos até aqui, diante deste Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Tocantins (no PPGE/UFT) percorreu-se um longo caminho e com diversos obstáculos, os quais conseguimos superá-los com muita dedicação e força de vontade (pois não foi nada fácil), cerca de 14 anos (o que serve de incentivo para quem pensa em desistir), e que primeiramente agradeço a Deus (meu criador) por me conceder esta graça e ter me conduzido pelos trilhos do conhecimento e da humildade; aos meus pais, os meus velhos (Hélio e Graça) por terem me dado a primeira educação e excelentes ensinamentos entre estes a honestidade; em especial agradeço à saudosa Professora Dr.ª Heliana Baía Evelin Soria, que quando em vida em 2013, em uma conversa no Conselho Regional de Serviço Social do Pará, me falou da existência da Universidade da Maturidade, da Universidade Federal do Tocantins - UMA/UFT, e sabendo que eu queria escrever sobre a velhice me aconselhou a fazer o PPGE/UFT); agradeço a todos os Professores das diversas escolas públicas onde estudei e em especial do Mestrado: Dr.ª Jocyléia Santana; Dr. Idemar Vizolli; Dr.ª Marluce Zacariotti; Dr. Luiz Neto (Coorientador da Dissertação) e Dr.ª Neila Barbosa Osório (minha Orientadora da Dissertação) que abriu a porta para este Aprendiz de Professor. Meus agradecimentos aos meus queridos Acadêmicos da UMA/Araguaína e de Palmas e a todos os funcionários (em especial Domingas, Fernanda, Deusivania, Jucelia Cordeiros e Maria Macedo/Malú); e por último agradeço a mim mesmo, a este estudante por nunca ter pensado em desistir dos seus objetivos, sendo que em minha vida o conhecimento e o estudo sempre estiveram em primeiro lugar, e os considero como a maior riqueza que um homem pode ter na face da Terra, e que é algo que ninguém neste mundo consegue tirá-lo ou roubá-lo de você, e que você estuda não é para si, mas para a sociedade, para beneficiar a humanidade.




    Destaco que quando me formei (a primeira graduação) em Serviço Social pela Universidade Federal do Pará (de 1993 a 1998), sempre quis continuar os meus estudos, mas ao mesmo tempo tinha que trabalhar, e desta forma, logo iniciei a minha práxis1 profissional enquanto Assistente Social e trabalhando com crianças, jovens, adultos e velhos em nossa Amazônia brasileira, no Estado do Pará, e isto em vários Municípios, em destaque Belém, Anajás, Ipixuna do Pará, Marabá, Barcarena, Santa Maria das Barreiras e Conceição do Araguaia. Nestas cidades construímos e participamos de diversas Conferências: da Criança e do Adolescente, da Saúde, da Educação, da Assistência Social, da Pessoa com Deficiência, da Pessoa Idosa, sendo que em Anajás (Ilha do Marajó) organizei a 1ª Conferência de Assistência Social (em 2001) desta cidade e acabei eleito como o 1º presidente do Conselho Municipal de Assistência Social. No ano de 2002 começamos a trabalhar na cidade de Santa Maria das Barreiras (Sul do Pará) onde construímos a 1ª e a 2ª Conferência de Assistência Social (em 2003 e 2005). Em 2005 sou aprovado no concurso público da Prefeitura de Conceição do Araguaia (em 1º lugar) e a partir de 1º de março de 2006 inicia-se a minha ação profissional nesta cidade banhada pelo Formoso Rio Araguaia (Sul do Pará), na Secretaria Municipal de Assistência Social, onde trabalhamos com diversos Programas da Proteção Social Básica e atuando principalmente com crianças e pessoas idosas (o que sempre gostei de fazer), e em especial no Centro de Convivência da Pessoa Idosa – CCI. No ano de 2009 fui aprovado no concurso público do Estado do Pará na área da educação, na região do Araguaia (em 2º lugar), e começo a trabalhar na 15ª Unidade Regional de Educação em Conceição do Araguaia. Ainda em 2009 participei de um Congresso Nacional da Federação Nacional dos Assistentes Sociais (FENAS) em Brasília (Distrito Federal), no qual fui eleito como um dos Diretores da região Norte pelo Pará, escolha esta que não esperava (onde fiquei na FENAS de 2009 a 2012), e comecei a trabalhar pela organização dos trabalhadores da minha categoria. Na FENAS falei com a Presidente Margareth Dallaruvera (no Rio de Janeiro) da necessidade de construirmos um Fórum na região do Sul do Pará, sonho que tinha e que virou realidade a partir do ano de 2013, com a criação do 1º Fórum Permanente dos Assistentes Sociais do Sul do Pará (FOPEASSULPA), no qual diversas mãos contribuíram significativamente para a sua construção (já na 6ª edição).




    Em Conceição do Araguaia construímos e participamos ainda de diversas Conferências, principalmente de Assistência Social e Educação. No ano de 2010 fui intimado a criar o Conselho Municipal da Pessoa Idosa, e desta forma, começo a mobilizar a população idosa de Conceição do Araguaia para a sua criação e em uma reunião na Câmara Municipal com “250 idosos da cidade” criamos, com o aval do Ministério Público e apoio da Prefeitura, o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa (COMDIPI). Na 1ª reunião deste importante órgão de defesa da cidadania dos velhos, fui eleito como o 1º presidente do COMDIPI e registro que assumir este cargo não era a minha pretensão, pois indiquei até um idoso, mas ele não o aceitou. Um dos idosos, porém indicou-me e as pessoas presentes me elegeram, e assim iniciamos nosso trabalho (que considero histórico na cidade). Junto com os demais conselheiros na defesa dos idosos (de 2010 a 2013) nesta cidade, trabalhamos com seriedade, compromisso e honestidade diante das demandas que foram se apresentando, da questão social gritante da pessoa idosa no qual verificaram-se diversas situações de violência contra idosos e casos de destituição dos seus direitos, cujas situações foram encaminhadas para a Promotoria do Idoso. Evidencia-se que em 2011 realizamos a 3ª Conferência da Pessoa Idosa (onde fui palestrante) na cidade de Conceição do Araguaia, que teve como Tema: “O Compromisso de Todos por um Envelhecimento Digno no Brasil”, neste evento colaborou-se para a construção da Política do Idoso na referida cidade do Norte e da Amazônia brasileira. No ano de 2016 consigo levar o Fórum que criei dos Assistentes Sociais, o FOPEASSULPA (já em sua 4ª edição) para a cidade de Conceição do Araguaia, e como sendo um dos organizadores do evento e pensando na questão da velhice na modernidade proponho para a equipe de organização o Tema: “Educação, Trabalho e Envelhecimento na Sociedade do capital: Desafios para o Serviço Social na Amazônia do Século XXI” (o que foi aprovado).




    O trabalho social e educacional desenvolvido em várias cidades da Amazônia Paraense por este Assistente Social e “Aprendiz de Professor”, e principalmente diante do COMDIPI, foi o que me fez refletir ainda mais sobre a importância de estudarmos a questão do Envelhecimento Humano em nossa sociedade. Desta forma, a minha busca por um Mestrado que abordasse a questão do Envelhecimento Humano começa há muitos anos, mas se intensificou a partir das minhas andanças, vivências e experiências no “Mundo do Trabalho”, e, sobretudo com os idosos no COMDIPI de Conceição do Araguaia, onde gostei muito de trabalhar (apesar das perseguições políticas) e assim, decidi-me por completo e tendo como objetivo buscar um Mestrado que trabalhasse com a temática da velhice humana.




    Os motivos que me levaram ao Mestrado de Educação é a eterna busca pelo conhecimento, o querer aprender mais, e vendo a Educação como um processo permanente e de transformação da realidade, e visando contribuir com o meio acadêmico e a sociedade, em especial com a região Norte da Amazônia Brasileira. A questão social do Idoso está vinculada a diversas áreas do conhecimento, entre as quais a Educação, Saúde e o Serviço Social, áreas nas quais atuo há bastante tempo e me identifico profundamente e por ter uma grande experiência profissional diretamente com os velhos. Ressaltamos que o Envelhecimento Humano, e as questões sociais e educacionais dos maduros precisam ser estudadas e evidenciadas para chamarmos a atenção da Sociedade Civil e dos Governos para a construção das Políticas Públicas e Sociais, bem como, para a legitimação dos Direitos desse segmento que contribuiu muito e continua contribuindo para o desenvolvimento do país, mas em especial no Estado do Tocantins e na Amazônia.




    Nesta perspectiva, esta minha trajetória foi cada vez mais me impulsionando para o meu objetivo e sonho de fazer o Mestrado voltado para a Gerontologia, pois sempre trabalhei com os idosos e amo trabalhar com eles. Então, tentei o Mestrado por diversas vezes em Belém do Pará, entre eles os cursos de Mestrado de Serviço Social, Educação e de Políticas Públicas (da UFPA), do Mestrado de Educação da Universidade Estadual do Pará (UEPA), e inclusive fui a Guarulhos (em São Paulo) fazer uma prova na Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), e sendo aprovado nas provas, participando das entrevistas, mas não era chamado no final (deixando-me muito triste). Todavia, Eu sabia que um dia conseguiria realizar este sonho (e que agradeço primeiramente a Deus!).




    É a partir do ano de 2013 que o sonho começa a virar realidade quando conheço o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Tocantins (PPGE/UFT), sendo que em 2017 consigo entrar como “Aluno Especial” (não sabia desta modalidade) na Disciplina “Tópicos Especiais em Educação Intergeracional”. Em 2018 no 1º semestre sou selecionado como aluno especial na “Disciplina Educação, Diversidade e Interculturalidade”, e aprovado finalmente no 2º semestre como “Aluno Regular” do PPGE/UFT (neste dia fiquei muito alegre).




    Deixo aqui ainda registrado, que o Conhecimento e os Estudos sempre estiveram em primeiro lugar em minha vida, e por causa deste objetivo perdi um emprego de concursado na Prefeitura de Conceição do Araguaia, e isto graças ao Prefeito corrupto (Jair Lopes Martins) e sua esposa (Núbia Martins), pois além de me perseguirem e assediarem moralmente, não queriam que eu estudasse e nem me dar este “Direito Humano Inalienável, que é a Educação”, mas não desistir e entrei na Justiça (em outubro de 2018) e estou “Confiante e, sobretudo na Justiça Divina”, e sei que irei vencer e resgatar a minha honra e dignidade profissional, haja vista, que tenho plena consciência e sei que não cometi crime algum.




    A vida e cheia de armadilhas e obstáculos, e eles estão aí para superarmos e lembrarmos que a “honestidade e a humildade” são duas coisas essenciais na vida de todo e qualquer ser humano que quer ascender, e isto, aprendi com os ensinamentos dos meus avós e pais que me colocaram nos trilhos do saber, mas parafraseando Sócrates “só sei que nada sei”: sou um pequeno aprendiz. Todavia, vencemos diversas batalhas, e a da conclusão do Mestrado em Educação estamos conseguindo vencer agora (em 2020). Estou ministrando aulas para os Acadêmicos da Universidade da Maturidade (no polo da UFT, em Araguaína). No PPGE/UFT cursei primeiramente duas (2) disciplinas como “Aluno Especial”, e outras três (3) disciplinas como “Aluno Regular”: História Oral, Memória e Educação; Seminários de Dissertação e Juvenilização da Educação de Jovens e Adultos (ver Quadro 1).




    Quadro 1 – Disciplinas cursadas no PPGE/UFT (Câmpus Palmas – Tocantins)
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    Fonte: O Pesquisador (2020).




    Diante do Quadro 1, ressalta-se que todas as Disciplinas foram essenciais para a minha evolução enquanto Acadêmico do Mestrado em Educação (do PPGE/UFT), e que todos os Docentes contribuíram significativamente para a minha formação educacional no decorrer do curso e para a construção desta Dissertação, e que sem eles não teria conseguido terminar este objetivo, e por isso agradeço a todos imensamente.




    1.2 INTRODUÇÃO À DISSERTAÇÃO.




    A humanidade ao longo da construção e do desenvolvimento do Mundo foi se materializando e evoluindo nas diversas partes do Globo terrestre, e desta forma, formaram-se diversas sociedades, povos com suas culturas, costumes, crenças, hábitos e educação particulares. Estas sociedades, conforme a história humana descreve, foram se estabelecendo respaldadas por determinados modos de produção e por regimes políticos e econômicos, e isto, desde os primórdios dos tempos, a partir do primitivismo (que foi a maior formação social e econômica) que durou centenas de milhares de anos.




    Com o progresso da humanidade, surgiram outros modos de produção que foram sendo quebrados e substituídos, e com isso, os homens conviveram e convivem numa relação social, de produção, de poder e de força política dentro dos seguintes modos: o escravismo, o asiático, o feudalismo, o capitalismo, o socialismo e o comunismo (que entendo que ainda não aconteceu). E nesta perspectiva, com o surgimento do homem na face da Terra, com a transformação dos modos de produção, a história demonstra que a humanidade sempre viveu a luta dos contrários, e que inclusive gerou duas Guerras Mundiais, que para muitos são justificadas em nome do Progresso, do Poder, da Ciência e da Tecnologia.




    Diante deste breve contexto histórico do desenvolvimento da humanidade percebe-se que na atual conjuntura do século XXI, o homem e as sociedades “evoluíram”, que a Ciência e a Tecnologia estão cada vez mais se desenvolvendo e beneficiando algumas pessoas, mas por outro lado, a maioria da população (os pobres) sofre nas sociedades, sobretudo de caráter capitalista como no caso do Brasil, com várias questões sociais problemáticas que envolvem relações precárias de saúde, de educação, de habitação, de trabalho e segurança, mas que neste estudo evidencia-se a questão do “envelhecimento humano e populacional”, como sendo uma das expressões da questão social na contemporaneidade, que precisa ser vista, analisada e estudada pela Educação e outras áreas do conhecimento, haja vista, que não só a população do Brasil, mas a do planeta está envelhecendo velozmente, o que aponta para a responsabilidade do Estado, em cuidar e tratar destas pessoas, e objetivando a construção de um envelhecer digno, sadio e ativo na modernidade. Nesse sentido, entende-se que o Estado tem o dever e a obrigação de promover Políticas Públicas para a velhice, o que coloca em “xeque”, a ação do próprio Estado brasileiro que se apresenta como Neoliberal (Estado Mínimo) e se afastando ou retirando a sua responsabilidade diante da coisa pública, e deste modo, jogando a sua responsabilidade para a iniciativa privada, o que significa privatização dos serviços públicos, flexibilização do trabalho e consequentemente a perda de diversos direitos.




    Na realidade brasileira, o fenômeno social do “Envelhecimento Humano” é hoje algo perceptível e em acelerado desenvolvimento, o que não tem como ser negado, apesar de muitos quererem colocá-lo na invisibilidade. Neste processo da velhice no Brasil, observa-se que milhares de trabalhadores envelhecem sem seus direitos constitucionais, não conseguindo se aposentar, e grande parte destes é descartada antes mesmo de chegar à velhice, e quando chegam nela se deparam com várias situações-problemas construídas no interior das cidades, e assim, se tornando a velhice uma questão social e urbana (objeto das políticas públicas).




    Entende-se que a velhice na modernidade tornou-se uma política pública, e, portanto, os governos, representados pela União, Estados e Municípios, são responsáveis pela construção da Política Nacional do Idoso (Lei Federal N° 8.842, de 04 de janeiro de 1994) em todo o território nacional, o que chama a atenção dos parlamentares para o seu compromisso e responsabilidade no sentido de legitimar ainda o Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal N°10.741, de 01 de outubro de 2003) e a própria Constituição Federal de 1988 em especial o artigo 230, que afirma que a família, a sociedade e o Estado têm a responsabilidade de amparar os velhos e garantir a sua participação social na comunidade, bem como sua dignidade e bem-estar e a garantia do direito à vida.




    O Brasil a partir da Constituição Federal de 1988 e com as Legislações específicas da pessoa idosa referenda o Estado como protagonista de políticas públicas para a velhice, e por outro lado, o próprio mercado consumidor passa a ver os velhos com grande potencial econômico, mas é preciso legitimar os direitos dessa população, e para isto, na contemporaneidade o movimento social dos idosos é extremamente fundamental. Destaca-se ainda que com o avanço da Ciência, em especial na Medicina surgem a Gerontologia e a Geriatria que iram desenvolver estudos e pesquisas especificas sobre o envelhecimento humano, e deste modo, mesmo que de forma ainda muito pequena, a velhice começa a romper com a “conspiração do silêncio” retratada por Simone de Beauvoir (2018) em seu livro “A Velhice”, e isto, na sociedade brasileira nota-se ainda com a inclusão e tratamento da questão do envelhecimento humano por parte de diversas instituições da sociedade civil e do próprio governo, que através das políticas públicas de Assistência Social, Saúde e Educação institucionalizam a velhice como um problema de gestão pública, o que evidencia-se no século XX e confirma-se na realidade atual do século XXI.




    Neste processo de reconhecimento e de maior visibilidade da questão social da velhice humana, vale ressaltar que no Brasil, a Educação tem papel de destaque e, sobretudo a Educação Superior, haja vista, que na década de 80 são as Universidades Públicas Federais que começam a desenvolver pesquisas, projetos e programas educacionais direcionados para o segmento do idoso, e assim, surgem as ”Universidades da Terceira Idade, da Maturidade”, que dão vez e voz aos velhos, e que no Estado do Tocantins se reifica no ano de 2006, com a criação da “Universidade da Maturidade - UMA”, na Universidade Federal do Tocantins (UFT), na cidade de Palmas (2006), e posteriormente se estendendo para outras cidades do Estado, como no polo de Araguaína, lugar onde desenvolveu-se este estudo em educação, sendo a UMA e a questão do envelhecimento humano os objetos de estudo desta Dissertação de Mestrado.




    A Universidade da Maturidade no Tocantins, em especial na cidade de Araguaína trabalha a sua ação educacional para pessoas com 45 anos em diante, visando à melhoria da qualidade de vida dos adultos e velhos (Acadêmicos) e a inclusão social destes na sociedade e integrando-os com os alunos da graduação da UFT, o que evidencia a responsabilidade e o papel da Universidade em proporcionar atividades socioeducativas, físicas, de recreação e culturais para os maduros2.




    Apesar do quadro da velhice no Brasil está sendo modificado graças ao trabalho educacional das Instituições de Ensino Superior (IES) e à própria resiliência dos velhos, não podemos deixar de frisar que a segregação da velhice existe e ainda é muito grande na sociedade do capital, e, portanto, na modernidade os velhos enfrentam abandono familiar, desrespeito nos transportes coletivos, apropriação de suas aposentadorias ou benefícios por terceiros, empréstimos financeiros feitos em bancos sem o seu consentimento, preconceitos, diversos tipos de violência e a própria desvalorização do ser idoso, que acaba sendo descartado do “mundo do trabalho” pelas forças da máquina da produção, que considera os velhos como não mais produtivos. Todas estas situações ouviram-se dos maduros no decorrer de 2019, em nossas aulas na Universidade da Maturidade em Araguaína, que é uma realidade contemporânea que não pode ser silenciada, mas sim ser combatida e denunciada, e neste sentido, as IES com o seu trabalho social e educacional e com base nas legislações especificas dos direitos dos velhos, em destaque o Estatuto do Idoso, vieram contribuir para a proteção social e garantia dos direitos dos maduros, como ainda para a amenização da violência contra a pessoa idosa em nosso país.




    Esta Dissertação de Mestrado em Educação vem retratar a “questão social do envelhecimento humano”, “a velhice” em sua dualidade, um estudo realizado junto à Universidade da Maturidade (UMA) que é vinculada à Universidade Federal do Tocantins (UFT), no polo de Araguaína. Desta forma, neste estudo objetivou-se “verificar nas práticas sociais e pedagógicas da Universidade da Maturidade como os direitos e a promoção de políticas públicas para o envelhecimento humano são desenvolvidas”.




    Neste sentido, para respaldar o objetivo geral desta Dissertação, criou-se os seguintes objetivos específicos: Descrever o perfil socioeconômico e demográfico dos Acadêmicos da UMA/Araguaína/UFT; avaliar o Projeto Político Pedagógico da Universidade da Maturidade em Araguaína (Tocantins); desenvolver práticas educativas e de Serviço Social junto dos alunos da UMA/Araguaína para a formação humanística e politização dos maduros. Portanto, os objetivos específicos são partes do “esqueleto” da nossa pesquisa, os quais se apresentam materializados em determinadas partes deste estudo sobre a velhice humana no contexto acadêmico da Universidade da Maturidade da cidade de Araguaína (Região Norte do Tocantins).




    A pesquisa desenvolveu-se com base no Materialismo Histórico-dialético, no qual visualizamos a questão do “Envelhecimento Humano” e suas problemáticas enquanto categoria social na sociedade do capital. Tendo em vista a problemática da velhice no século XXI, e diante do nosso objeto de pesquisa - a UMA e a sua ação socioeducativa junto de seus Acadêmicos -, elaborou-se algumas hipóteses em relação ao trabalho educacional da UMA/Araguaína:




    1 - A Universidade da Maturidade da Cidade de Araguaína estaria sendo uma referência, um reflexo (de construção adequada) da Política Pública Educacional para o Envelhecimento conforme os pressupostos do Estatuto do Idoso?




    2 - As práticas sociais e pedagógicas desenvolvidas no bojo da UMA estariam preparando as pessoas para o Envelhecimento digno na sociedade?




    3 - A interdisciplinaridade entre a Educação e o Serviço Social é uma relação indispensável e benéfica para os alunos da UMA, bem como, para o trabalho educacional e social da Instituição?




    As hipóteses foram respondidas com base nas pesquisas qualitativa e quantitativa que realizamos com 47 pessoas, divididas em dois grupos, sendo o primeiro grupo composto por 4 Professores e o segundo por 43 Acadêmicos da Universidade da Maturidade, da Universidade Federal do Tocantins (polo de Araguaína), que participaram de entrevistas semiestruturadas e responderam questionários específicos para cada grupo pesquisado, e que, portanto, estão materializadas nesta Dissertação.




    Este estudo científico sobre a velhice humana concretizou-se na Universidade da Maturidade (polo de Araguaína/UFT), o qual resultou nesta Dissertação de Mestrado em Educação que é composta de sete (7) sessões, sendo a primeira: a introdução.




    A segunda sessão apresenta o caminho metodológico no qual esta pesquisa foi construída (o estudo), bem como, alguns pontos que foram abordados em nosso projeto de pesquisa e que estão descritos nesta primeira parte, onde se evidenciam a temática estudada, a problemática, as hipóteses, os objetivos, a justificativa, o referencial teórico e outros elementos importantes no processo da pesquisa.




    Na terceira sessão aborda-se especificamente e de forma profunda a questão social da velhice, e o desenvolvimento do envelhecimento humano nas sociedades do oriente e do ocidente, demonstrando e conceituando estas categorias a partir da Antiguidade adentrando na realidade do século XXI (da nossa sociedade capitalista), às quais são retratadas por filósofos, doutores, pesquisadores e estudiosos das diversas áreas do conhecimento, em destaque Simone de Beauvoir. Nesta sessão a velhice é desmistificada e vista por diversos autores em sua ambivalência conceitual, tanto de forma positiva como negativa, e sendo um fenômeno social e de ordem mundial, desejando-se a construção de um envelhecimento humano saudável, digno e ativo em nossa contemporaneidade.




    Na quarta sessão evidencia-se o crescimento do envelhecimento humano e populacional no Brasil, com base nos dados apontados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em seu Censo Demográfico (IBGE, 2010), que afirma a crescente progressão da velhice no país a partir do século XX e se consolidando de forma muito rápida no século XXI, isto é, a transição demográfica, o que está transformando a pirâmide etária populacional do Brasil. Nesta parte da Dissertação destaca-se a criação da Universidade da Maturidade (em Palmas - 2006) atrelada à Universidade Federal do Tocantins, e à sua proposta educacional junto aos maduros amparada no Estatuto do Idoso, mais especificamente no polo da cidade de Araguaína (área de estudo da pesquisa), e ainda colocou-se a relevância da “relação interdisciplinar entre Educação e Serviço Social” no trabalho com os Acadêmicos da UMA, e por fim, conclui-se está etapa com a avaliação do “Projeto Político Pedagógico da UMA”.




    Na quinta sessão apresentamos a construção social e educativa da nossa práxis enquanto Professor da disciplina “Políticas Públicas e Cidadania” e junto dos Acadêmicos da Universidade da Maturidade (polo Araguaína/UFT). Desta forma, a ”sala de aula da UMA e seus Acadêmicos” foram o nosso laboratório de pesquisa, nosso objeto de estudo, de observações e aprendizagens e que se deram durante o ano letivo de 2019, sendo que a nossa ação social e educacional objetivava conhecer os Acadêmicos e suas problemáticas vivenciadas na cidade de Araguaína, bem como, trabalhar a questão social do “Envelhecimento Humano”, a velhice no território Araguainense, para empoderar os idosos dos seus direitos que estão garantidos na Constituição Federal de 1988, e para o conhecimento em especial das Legislações especificas que tratam dos “Direitos Humanos dos velhos, como a Política Nacional do Idoso e o Estatuto da Pessoa Idosa”. As aulas na UMA foram projetadas com o intuito de chamar a atenção dos Acadêmicos para a relevância do ser idoso enquanto protagonista de sua história, enquanto ser produtivo, e que, portanto, precisa estar organizado em seu “Movimento Social e Educacional dos Maduros”, pensando na legitimação de sua cidadania e na edificação do “Envelhecimento Ativo” através da Educação, o que significa garantir a sua Saúde.




    Na sexta sessão revela-se o “Perfil Socioeconômico dos Acadêmicos da UMA/ARAGUAÍNA – Turma 2019”, no caso dos 43 alunos que participaram da nossa pesquisa de campo. Este perfil construiu-se com base nos dados coletados nas entrevistas semiestruturadas e questionários específicos dos Acadêmicos, que foram respondidos de forma individual. No Perfil Socioeconômico dos Acadêmicos destacam-se o tempo de estudo dos acadêmicos na UMA/Araguaína, e as características relacionadas a questões de: gênero, nº de filhos, idade, estado civil e naturalidade; composição étnico-racial; trabalho e renda; educação, saúde e religião.




    Na sétima e última sessão exibe-se a parte crucial do nosso estudo, que sinaliza para uma avaliação, interpretação e desmistificação do trabalho social, educacional e gerontológico ofertado pela Universidade da Maturidade (no polo de Araguaína, da Universidade Federal do Tocantins), e tendo como base a análise dos dados qualitativos e quantitativos coletados junto de dois (2) grupos pesquisados. O primeiro formado por quatro (4) Professores e o segundo por quarenta e três (43) Acadêmicos, bem como, apresentam-se de forma detalhada os procedimentos e os caminhos da pesquisa, os quais nos levaram aos resultados deste estudo científico, e que evidencia a UMA como uma Instituição educacional e interdisciplinar direcionada para os maduros, e que em sua ação sociopedagógica diversificada promove uma “Educação Social, Humanista e Cidadã”, que atua, aborda e discute a questão do envelhecimento Humano e preparando-os para uma “velhice digna, saudável, feliz e Ativa”, com direitos e qualidade de vida na sociedade do capital. Portanto, estes resultados descrevem a UMA de forma muito positiva e sendo referência de política pública educacional para maduros, sinalizando ainda que o trabalho educacional e o seu processo de ensino-aprendizagem estão em sintonia com o Estatuto do Idoso, numa prática educacional que liberta, emancipa e prepara os indivíduos e seus Acadêmicos para a velhice, para a vida e para serem protagonistas na linha do seu tempo, da sua história e objetivando o fortalecimento do Envelhecimento ATIVO, na sociedade, no Estado do Tocantins e no Brasil.




    




    

      

        1 PRÁXIS. Etimologia (origem da palavra práxis). Do grego prâksis.eos. Atividade ou situação concreta que se opõe à teórica; prática. Utilização de uma teoria ou conhecimento de maneira prática. Tipo de conhecimento que se volta para as relações sociais, para a sociedade, para o âmbito político, econômico e moral. [Filosofia] Atividade humana concreta que possibilita que alguém trabalhe cultural, política e socialmente, alterando e modificando as relações entre indivíduos e grupos. Fonte: https://www.dicio.com.br/praxis/ Acesso em: 07 set. 2020.


      




      

        2 Maduros (plural de maduro): Que já não é moço, que tem idade avançada; adulto, velho. Totalmente formado e ,desenvolvido. Relativo à ação ou dito prudente, resultado de muita ponderação e reflexão. Fonte: https://www.michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portuguesbrasileiro/maduro/. Acesso em: 09 set. 2020.


      


    


  




  

    2 DESDOBRAMENTOS DA PESQUISA NA UNIVERSIDADE DA MATURIDADE DE ARAGUAÍNA (CAMPUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS).




    2.1 OBJETO DA PESQUISA.




    O ENVELHECIMENTO HUMANO no Projeto Universidade da Maturidade / Araguaína (UMA) implantado pela Universidade Federal do Tocantins (UFT) que foca nas melhorias da qualidade de vida da pessoa adulta e dos idosos.




    2.1.1 TEMA DA PESQUISA.




    A Universidade da Maturidade, protagonista na proposição de Políticas Públicas para o Envelhecimento Humano.




    2.1.2 PROBLEMA DA PESQUISA.




    A Sociedade Brasileira está envelhecendo rapidamente, o que coloca a população dos velhos diante de diversos desafios, problemas sociais e educacionais, haja vista, que o velho em nossa sociedade é marginalizado e visto como não mais produtivo para o sistema, como algo a ser descartado, o que não concordamos e entendemos que chegar à velhice é ter conhecimento, e que é extremamente fundamental criarmos espaços de debates sobre a questão social do Envelhecimento Humano e tratar os maduros com respeito e dignidade.




    Esta pesquisa objetivou verificar nas práticas sociais e pedagógicas da Universidade da Maturidade em Araguaína (Estado do Tocantins) como os direitos dos idosos e a promoção de políticas públicas para o envelhecimento humano são desenvolvidas nessa instituição.




    Nesta perspectiva, questionamos como a UMA de Araguaína articula em suas práticas sociais e pedagógicas, a questão da cidadania e das políticas públicas para os velhos através na Educação? Como a velhice é tratada no bojo do Projeto UMA?




    2.1.3 HIPÓTESES.




    A Universidade da Maturidade da Cidade de Araguaína estaria sendo uma referência, um reflexo (de construção adequada) da Política Pública Educacional para o Envelhecimento conforme os pressupostos do Estatuto do Idoso?




    As práticas sociais e pedagógicas desenvolvidas no bojo da UMA estariam preparando as pessoas para o Envelhecimento digno na sociedade?




    A interdisciplinaridade entre a Educação e o Serviço Social é uma relação indispensável e benéfica para os alunos da UMA, bem como, para o trabalho educacional e social da Instituição?




    2.1.4 RELEVÂNCIA EDUCACIONAL E SOCIAL DA PESQUISA




    A relevância educacional e social desta pesquisa é imensa, e justamente pelo fato de tratarmos o Envelhecimento Humano no Mundo, no Brasil, no Norte do País, e em especial na cidade de Araguaína, no Estado do Tocantins, como um fenômeno natural e social que está em grande ascendência e que precisa ser estudado e pesquisado pela Educação e pelo Serviço Social, a Saúde e outras áreas do conhecimento, pois, estamos evidenciando o humano, uma parte da vida, e que merece ser analisada com o propósito de garantirmos políticas públicas adequadas para os velhos da modernidade, e para os do futuro, que são os jovens de hoje.




    2.2 OBJETIVO GERAL.




    • Verificar nas práticas sociais e pedagógicas da Universidade da Maturidade (em Araguaína – TO) como os direitos dos idosos e a promoção de políticas públicas para o envelhecimento humano são desenvolvidas.




    2.2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS.




    • Descrever o perfil socioeconômico e demográfico dos acadêmicos da UMA/Araguaína / UFT;




    • Avaliar o Projeto Político Pedagógico da Universidade da Maturidade em Araguaína (Tocantins).




    • Desenvolver práticas educativas e de Serviço Social junto dos alunos da UMA/Araguaína, para a formação humanística e politização dos maduros.




    2.3 JUSTIFICATIVA.




    No Brasil, a esperança de vida ao nascer mais que dobrou do início do Século XXI, quando já se passa dos 72 anos. De 1991 a 2000, a população brasileira com mais de 60 anos aumentou duas vezes e meio (35%) a mais do que a população jovem, que cresceu (14%). A Síntese dos Indicadores Sociais do IBGE (2003) assinala que havia 16.022.231 pessoas com 60 anos ou mais no país em 2002, representando 9,3% dos habitantes. A cada ano, mais de 600 mil pessoas ingressam nesse grupo etário, demonstrando a evolução do envelhecimento no País. A questão da Cidadania, dos direitos da pessoa Idosa está prevista na Constituição Cidadã de 1988, Capítulo VII Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso – Art. 229 e Art. 230. Os direitos dos velhos estão legitimados na Lei Federal de Nº 10.741, de 01/10/2003, o Estatuto do Idoso.




    A cidade de Araguaína (Amazônia/Norte/Tocantins) apresenta uma população atual de aproximadamente 170.183 mil habitantes (TO: 2º – IBGE/2015). Araguaína no período de 1980 a 1986 era a quarta maior cidade do Estado de Goiás, sendo superada por Luziânia, Anápolis e Goiânia. Com a criação do Estado do Tocantins em 1989, Araguaína tornou-se a maior cidade e sendo vista como pretensa capital do Estado que estava nascendo, mas não foi escolhida devido a fatores geográficos, sociais e políticos. Porém ganhou o carinhoso título de Capital Econômica do Estado.




    Araguaína atualmente é a principal força econômica do Estado do Tocantins e que convive neste Século XXI com vários problemas sociais e estruturais, onde destacamos o envelhecimento populacional, que está reificando-se e que merece a atenção da Educação, do Serviço Social, da Sociedade Civil, da Família e do próprio Estado, no sentido de garantir a cidadania, os direitos políticos e sociais dos maduros, para um envelhecer digno no Brasil, em especial da população idosa de Araguaína. Todavia, ocorre por grande parte da sociedade, uma negação de vivenciar esse último ciclo da vida, que é a velhice, e que se deseja vivê-la com dignidade. E neste sentido, a Educação é uma estratégia fundamental para potencializar o protagonismo social dos cidadãos idosos objetivando uma velhice satisfatória, digna e ativa.




    O aumento da expectativa de vida e o avanço do processo de envelhecimento da população no Brasil e no mundo gera a necessidade de se pensar ações de cunho social e político que visem dar respostas às questões emergentes referentes ao envelhecimento populacional. Nas palavras de Oliveira (2013), nos últimos anos, em decorrência do acelerado crescimento desse contingente, os idosos têm assumido um papel relevante na sociedade e nas pesquisas de ciências humanas e sociais, o que demanda novas ações e estudos.
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